
DISCIPLINA: 
A QUESTÃO AGRÁRIA, AGRICULTURA FAMILIAR E 

DESENVOLVIMENTO RURAL NO BRASIL  
 

Ementa 
 
 Os objetivos são: analisar o debate sobre o desenvolvimento capitalista na agricultura 
enfocando as origens agrárias do estado e os modelos de desenvolvimento rural a partir do início do 
século 20; analisar a emergência do debate em torno das noções campesinato e agricultura familiar 
no Brasil contrapondo o seu estatuto conceitual e operacional buscando a constituição de um quadro 
teórico-metodológico; tratar a diversidade de formas familiares de produção no espaço rural 
destacando as diferentes relações construídas entre os seus atores.  
 O curso será dividido em três unidades: 1. Formação histórica do rural brasileiro; 2. Atores 
sociais no meio rural; 3. Mudanças sociais no meio rural. A primeira unidade tratará a história 
agrária no contexto brasileira, assim como os debates clássicos internacionais e brasileiras sobre a 
questão agrária. Analisará as principais formulações clássicas relativas à abordagem conceitual e 
metodológica de camponeses e desenvolvimento rural. A segunda unidade tratará da diversidade de 
formas familiares de produção no espaço rural e sua evolução e recepção no meio acadêmico e 
político nas últimas décadas. Analisará a trajetória dos conceitos campesinato, pequena produção e 
agricultura familiar. Tratará ainda, das suas relações com outros atores coletivos num contexto de 
crescente valorização de aspectos identitários, mas de fragmentação da perspectiva de classe. 
Analisará as noções de produtores familiares rurais, trabalhadores na agricultura e agricultura 
empresarial. A terceira unidade tratará das mudanças sociais no meio rural e os diferentes visões 
relativas ao desenvolvimento rural, agricultura e meio ambiente, nova ruralidade, rural urbano e 
pluriatividade. Serão enfocadas os modelos de desenvolvimento rural e as controvérsias em torno da 
agricultura familiar. Destacará as diferentes relações construídas entre os seus atores e os recursos 
naturais, crescentemente em disputa.  
 

Metodologia 
 
Aulas expositivas e dialogadas a partir de literatura previamente definida com apoio de power-
point, quadro branco e outras ferramentas. Diferentes recursos serão utilizados para estimular os 
alunos a debater e escrever pequenas sínteses, tais como: resenhas, trabalhos em grupos e 
apresentação de seminários. A avaliação consistirá de um artigo que trate de um problema atual mas 
que utilize as teorias clássicas para debatê-lo. 
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